
Mulheres com fístulas 
submetidas a cirurgias 
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CERCA de noventa mulheres 
com problemas de fístulas 
obstétricas referidas a partir 
dos centros de saúde distritais 
serão submetidas, durante 
uma semana, a intervenções 
cirúrgicas no Hospital Pro
vincial de Lichinga, no Nias
sa. 

Trata-se de mulheres com 
idades entre os 15 e 30 anos, 
que contraíram a fístula obs
tétrica em resultado de um 
serviço de parto arrastado. 

De acordo com José Ma
nuel, director provincial de 
Saúde no Niassa, 24 benefi
ciárias são adolescentes que 
engravidaram pela primeira 
vez e as restantes mulheres em 
situação de multiparidade, ou 
seja, com mais de 40 anos de 
idade. 

Lembrou que as mulheres 
com fístula obstétrica liber
tam, de forma descontrolada, 

urina ou fezes, razão pela qual 
muitas delas são descrimina
das e isoladas nas comunida
des. 

"Por isso é que o sector 
quer devolver a dignidade a 
estas mulheres e ao mesmo 
tempo consciencializar a po
pulação com vista a reduzir o 
risco de contrair as fístulas", 
frisou. 

Salientou que face ao nú
mero elevado de mulheres que 
serão submetidas a interven
ções cirúrgicas, três médicos 
especialistas das áreas de uro
logia e ginecologia, do Hos
pital Central de Maputo, já se 
encontram em Lichinga para 
reforçar as equipas locais. 

A fonte salientou que a 
popul~ção deve repudiar os 
casamentos prematuros, que 
constituem a principal causa 
de gravidezes precoces que 
ocorrem no meio rural e tam-

bém das fístulas. 
Apelou às mulheres no 

sentido de aderir ao planea
mento familiar como forma de 
evitar a multiparidade. 

O interlocutor avançou 
ainda que decorre um trabalho 
de mapeamento de mulhe
res com alto risco obstétrico 
para a realização de cesarianas 
electivas. 

"Temos conhecimento de 
algumas mulheres que foram 
abandonadas pelos maridos, 
outras por parentes devido 
à doença, isso requer envol
vimento de todos para o seu 
acolhimento", disse José Ma
nuel, acrescentando que para 
assegurar a logística que tcyia 
campanha de intervenções çi
rúrgicas exige o sector ben~fi
ciou de um fundo avaliado em 
600 mil meticais doado por 
uma organização denorniru!da 
Foco-Fístulas. 


